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SE,Iv1ANAIMO LITERÁRIO 

A EfiBE GUERRA 
A CONFLAGRAÇÃO  

29 de julho -- é já activissinta a mobilização 
em todas as nações interessa-
das no conflito, incluindo a Iu-
glaterra, 

1 de agosto — a Alemanha declara guerra à 
Russia, 

2 >y - os alemães apoderam-se do 
Luxemburgo, 

n a Alemanha invade a Bel ic-t 
e declara guerra ,1 França, 

n -- a Inglaterra declara guerra á 
Alemanha. 

De fornia que no curto espaço de temo 
entre 23 de julho e 5 de iggsto estavam em 
guerra nove nações (Austria, Servia, Rus-
Sia, Montenegro, Alemanha, Ingla!erra, Fran-
ça, Belgica c Luxenrburdo) algumas délas as 
mais poderosas (te todo • mtutdo. ( 1) 
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Hilario Barreir-os 
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Neusa do "Cavado„ 

.Saudades que andam comigo, 
Desejos que não teem fim, 
,\linha amada, não Vos digo, 
P'ra que não rias de mim ... 

Não te ver é dor infinda 
Que não podes calcular ; 
,lias ha dor maior ainda, 
Que é ver-te e não te falar ... 

Estava-se pois em plena Conflagração e 
logo massas formidaveis de tropas, desloca-
rani-se, espalharam-se atacando-se, abran-
gendo em breve a Grande Guerra como tea-
tro das suas operações a Europa quase in-
teira. 
Tudo quanto o saber e engenho humanos 

acumularam em seculos de progrésso se em-
pregou na luta; fortificações as mais resis-
tentes, aldêas, vilas, cidades, plantações, 
bosques, florestas, foram arrasadas pela po-
tencia inaudita dos explosivos modernos pro-
jectados por aparelhos de guerra poderosis-
simos; a rapidez e facilidade cie comunica-
ções da actualidade deram aos deslocamen-
tos estrategicos, ao transporte e concentra-
ção cios exercitos uma amplitude, uni ganho 
(te tempo conto nunca se julgou possivel; a 
telegrafia por fios e sem fios, a telefonia, a 
aviação facultaram a transmissão quase ins-
tantanea de ordens, (te informações que fize-
ram caminhar simultaneamente centenas e 
centenas de milhares de soldados, nuvens de 
esquadrões, uni parque imenso de artelharia 
aperfeiçoadissirna, formigueiros de comboios 

LITE I:•ATU RA 

Contos d'agora. 

0 avarento filantropo 

Duma vez ntcrreu em Barcelos um ho-
mem, destes da tropa — um capitão; mas, 
coitado: morreu tão pobre que nem deixou 
com que fazer um enterro decente 
Gomo era boa creatura e de, certa cul-

tura mental — tinha tambent muitos ami-
gos. Uns ires deles comissionaram-se e 
resolveram abrir suhsericào. 

i, lá foram de porta em porta até que 
chegaram a casa dum sujeito que tinha 
faina de, rico mas que passava por ser o 
homem mais económico do pequeno mundo 
que é Barcelos. 

.Mal chegaram tiveram logo a prova 
disso: no escritório do rico poupado havia 
uma grande altercação entre o amo e o 
criado por causa dum lume-pronto mal 
gasto. Dizia o patrão: 
—Seu bragante, seu esbanjado! Vo,,è 

para que nus gastou esse lume-pronto? 
O criado desculpava-se tímido: 
—O' senhor! eu... L' que o outro... 

veio uma rabanada de vento. .. Eu pen-
sei... 

--Não pensou nada, seu paleta. Vocè 
não sabe que nestes hicudos tempos, a 
Companhia sei 1'ornéce 20 ] untes por, déreis 
e que desses só dez acendem, valendo 
portanto um real cada tini Gnt real 
perdido! Meu rico lume .. 

lE o homem poupado a uma resposta 
inteutpestiva do criado perdulário, pregou-
lhe com uma cadeira na eaheça ! 

Fóra, no pátio de entrada, os horas 
homens da comissão, ouviam admirados 
tudo aquilo e uru disse: 
—Vamos embora: uns homens que faz 

tamanho escarebeu por causa dum lun e+- 
pronto que o criado gastou mal gasto, não 
dará para o enterro do nosso pobre amigo, 
nem uma de xis. 
E saíram para lóra. listavam já no meio 

da rua quando outro deles objectou: 
—11x1 fizemos não falar ali. Ao menos 

de abastecimento, como as engrenagens com-
plicadas de uma maquina se movera ligadas, 
conjuntas num todo unico e harntonico ! 
As operações de guerra, as élapes da lu-

ta sucederam-se porem com tal grandeza, as 
batalhas actuais são um tal conjunto de gran-
des batalhas, que de um labirinto assim se-
ria extremamente difícil se não impossível 
concretizar em alguns mal alinhavados folhe-
tins tudo quanto tem sucedido desde o defla-
grar da conflagração em agosto de 1914 até 
hoje. 
Por isso e para que o espirito se oriente, 

liara que o campo de observação se restrin-
ja, tornando-se mais facil tanto a reprodu-
ção do que se estudou como principalmente 
a leitura do que se está escrevendo, apenas 
é licita a tentativa de transmitir aos leitores 
deste periodico algumas despretensiosas 
considerações em referencia ás mais caracte-
risticas fases da Grande Guerra. 
Ora a primeira campanha austro-servia re-

duziu-se à intenção de esmagar a Servia que 
resistiu repelindo os austro-liungaros; a luta 
de alemães com russos e destes com os aus-

Quinta-feira Santa 

Qual nóvo Na<arêno, eis-me sub w16 
A encosta do Calvario lentamente, 
Vou alquebrado e lasso, mas seyuindoa 
0 meu caminho sempre para a ('rente. 

Vou-o seguindo sempre e, mal o findo, 
0 meu aindr, ao cinco da vertente, 
F'az. do seu edr po a minha cruz, abria& 
Os seus dois bracos nunt abraso ardente . 

Pejo-me então cingido ao santo lanho 
E, exhauslo de fadiga como vénho, 
:V« crua do Anzór descanso enamorado . . 

Son Cristo dum Calvario encantadór .. . 
Tivéra sido assim o do Senhór, 
Que foi por todos nós crucificado ! .... 

TEOFILO CARNEIRO-. 

licavamos conhecendo os Ligados do Im-
mem. 
Um que sim outro que não, lá foram 

todos, muito convictos que nem cheta 
arranjariam, bater á porta do rico aváro. 

Foi o criado escadeirado que veio abrir, 
com um olho inchado como uma bexiga.... 
—Olá borra rapaz : queremos falar a 

teu amo. 
IE logo sem demora o espancador ava-

rento apareceu de viseira descida. 
Exposto a medo o lim da visita, o ho-

mem rico disse-lhes já de rosto desanuvia-
do e prasenteiro: 
—Os senhores lizeram o seu dever. São. 

homens de coração e tiveram uma boa 
lembrança. Siar, senhores: subscrevo-nie 
com 50; 000 reis. 

Oh espanto I oh ! admiradão ! Cinçoenta 
mil reis? 0 honrem poupado, o avarento 
do lume-pronto não se enganaria? Não 
quereria ele apenas dizer cincoenta reis?!. 

Mos a dúvida durou apenas minutos. 
0 homem foi ao cófrc abriu-o, tirou de lá 
uma nota novigha de 50000 reis e entre-
gou-a a [1111 dos da comissão com o timior• 
desapego deste mundo... 

Então um deles, o mais descarado' 

obtemperou : 
—Conto i; que vosselência subscreve 

triacos não passou, tio principio da guerra, 
de escaramuças entre tropas de cobertura 
das fronteiras sem objectivo importante, vis-
to corno o tempo necessario aos russos para 
pôr os seus exercitos em campo e a atitude 
meramente defensiva dos alemães fizeram 
com que se não désse qualquer colisão de 
vulto. 

Pelb contrario, no ocidente, a investida 
contra a França fez-se logo com uma impe-
tuosidade forrnidavel e cone uma formidavel 
torrente de combátentes, sendo por conse-
guinte a campanha nêsse teatro de opera-
ções, a primeira que se impõe á analise de 
quem queira fixar impressões, acêrca da 
Grande Guerra e por isso déla nos irêmos 
ocupar em primeiro locar. 

Em antes ocórre porem unia pergunta na-
tural: o que rem a ser unta batalha nas 
guerras modernas? 

(Continua) 

(1) 1." conveniente indicar desde já :1s .latas de 
entrada na conflagração de tod,u as naç<>es que se 
Nnvolverani no cont3ito até agor,r: a;.a;o,,to.1y1:1 

o ,japào declara guerra aos alemães; a9,outubro 
1914 a Turquia entra u,t guerra e ataca os russos 
na baia de Odessa; 19.dezembro.1914 a Inglater-

ra declara o lïgipto Prolectonido briltorica; 24 
maio.1915 declaraç:lo de guerra da Italia ú Aus-
tria-líun;;ria; t.l.outubro.lyt5 a Bulgaria declara 1 

guerra à Servia; 9. março. 1916 a Alemanha decla-
ra guerra a Portugal. De modo que a Grande 
Guerra tens jà comprometidas catorie naçóis!! 



o CAVADO 

f1 casa do coração 

O coração tem dois quartos: 
1Vr'elles moram sem se vêr, 
_IVI Um a Dvr, noutro o Pr-a, er. 

Quando o Prazer no seu quarto, 
Acorda cheio de ardor, 

ATo seu adormece a D̀ór. 

Cuidado ! Pra. er, cautela! 
Faia e ri mais devagar, 
Arem vá a Dor acordar! 

A\THERO DO QURNTAL. 

Baru este fim com tão grande quantia ten-
do ha momentos inda desancado um cria-
,mo par ter mal gasto um lume-pronto ? 

Sorriu com inteligéncia e disse-lhes: 
Oh senhores! o poupar vai na boca do 

Saco. Escadeirei o criado porque não era 
necessário gastar aquele lume e porque é 
mister dar lições de economia. Subscrevo-
me com ti0.5000 porque èra necessário e 
porque e uma obra de misericórdia enterrar 
os mortos. E depois uma lição de econm-
inia fica bem a par de uma de humani-
tarismo ... 

Os da comissão lá se foram muito agra-
decidos e a dizer com os seus botões: 
—As aparências ilúdem ! 
Porque na verdade o presumido avaren-

.to saia-lhes uru filantropo de truz! 

Manuel Boavodura. 

ÃUilir 

A árivorte 
(Excerto) 

O amor- á árvore vem do amor 
i terra,—uma das mais puras ex-
pressões de patriotismo. 
Devemos amar a árvore 
O amor- á árvore é a inequl-

voca afirmação da nossa sobera-
nía sôbre a Natureza: quem plan-
ta a árvore que há de mais tarde 
dar-lhe proveito, não é já o escra-
vo da Natureza, mas o seu se-
nhor, aquêle senhor consciente e 
poderoso de que ncs fala o nota-
vel naturalista Huber. 
A árvore é A beleza. Não ha 

região amoravel e linda sem que 
árvores recortem a paisagem com 
seu perfil de suavidade e os seus 
gestos de brandura.. . 
Na campina, ao sol criador, a 

árvore e a seára ondulam em 
marés verdes de esperança, pon-
do no ar indefinidos sussurros, 
melodia, graça ... 
Na montanha, a árvore isolada 

enche-me a alma de uma dulcissi-
ma unção de piedade. Essa ár-
vore solitária, que os musgos bon-
dosos não envolvem, tem lamen-
tos, soluços; estertores, diz--nos 
palavras e imprecações estranhas, 
que o vento, indiferente, arrasta 
e o homem nem sequer soletra. 
Tem sonhos insondáveis, a esque-
cida árvore, e só dela se como-
vem os astros e o granito ... E' 
bela, a solitária árvore! nos seus 
frémitos de revolta e nos seus 
arroubos intraduziveis ... 
A árvore é a beleza. Raros 

quadros pintam os artistas da pê-
na e do pincel em que não lobri-
guemos troncos e ramagens, lio 
seu colorido macío e sugestivo: 
ás vêses, é o recorte airoso da 
tília; outras a musculatura titáni-
ca do carvalho; outras a elegáti-
,cia flexuosa do pinheiro.. . 

to a que 
contrapor 
tacão. 

A árvore é a riqueza. Não há 
povoação habitável ou conforta-
vel sem que a árvore, no seu sa-
crificío e martirio obscuros; nos 
dê a brasa do lar, a sombra, a 
frescura, os risos da verdura, os 
frutos, a casa, a cama, o berço e 
o próprio caixão .. . 
A árvore é a riqueza. Assim 

o compreendeu o grande Mar-
quês de Pombal, quando fez plan-
tar uma infinidade de amoreiras 
em diferentes terras, para alimen-
tação do bicho da seda. Assim 
o entendem tambem, hodierna-
mente, os nossos lavradores, fa-
zendo sucessivos desbastes nas 
essências florestais, despovoamen-

é necessário e urgente 
a correspondente plan-

Júlio de Lemos 
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ArTmindo ((inunda 
SOLICITADOR - 

Rua D. Antonio Barroso= BARCELOS 

Dever para com as aves 

Mostrámos aqui a fórma por-
que os aeroplanos estão diziman-
do as aves, que nos espaços são 
arrastadas e mortas por essas 
complicadas e desnecessárias ma-
quinas voadoras. 

Pois agora, com o fim de estu-
dar as migrações das aves,—cou-
za que a elas nada importa e à 
humanidade menos ainda, puze-
ram-se uns homens ,a apanhar 
n'elas (ás i : 000, segundo os di-
zeres do «,Jornal de Vagos») a 
por-lhes argolas nos pés, e a soli-
citar dos caçadores a fineza de, 
quando suceder matal-as tomar 
nota dos dizeres gravados nas 
argolas, dando conta d'ess a's no-
tas a u1-tx intermcdiario que se 
encarrega de as comunicar aos 
investigadores cientificos lá de 
fóra. 
De maneira que as aves utili-

zadas n'cssas esperiencias, depois 
de incomodadas com c s trambo-
lhos das argolas, que decerto hão-
de estorvai-as na marcha que 

fazem em demanda dos paizes 
temperados, encontram no termo 
d'essas tormentozas viagens as 
espingardas dos caçadores, que 
animados com a , esperança de 
auxiliarem os estudos dos sábios, 
mais átivos e zelosos hão-de mos-
trar-se na delicada e imoroza 
empreza de chacinar nas aves. 

Se náo é muito mais digno 
admirar as aves, encantarmo-nos 
com elas, do' que perseguil-as e 
matal-as.... para as estudar. 

Depois de cumprido esse dever 
outro se impõe: facititar-lhes a 
construção ou a aquizição de um 
ninho e respeitar em absoluto 
aqueles que elas mesmas edificam. 

Dever este que deriva natural-
mente d'aquele, se é que ambos 
não formam um só e unico. 

Luis Leitão. 

Domingos de Figueiredo 
—ADVOGADO— 
Rua 

-  
Rua Direita BARCELOS 

PERGUNTA-SE! 

Porque sai de ponto em branco o nosso 
artigo do fundo? 

9 

Porque casão seria ele literalanente cor-
tado pela comissão de censura, quando 
apenas se falava da caresti t rte vida ? 

Porque se não qui•r, ver que nele sómen-
te se pugnava pelos interesses do povo fa-
minto, espoliado tão abusiva e criminosa-
mente ? 

X 

Porque motivo a comissão de censura, 
aliás inteligente, não quiz reparar (fite o 
artigo não implicava com a defeza nacio-
nal ou com os segredos diplomaticos '? 

Porque continua este abusivo encareci-
mento de, generos ? 

Porque se não põe cobro a esse ingaali-
ficavel abuso ? 

Porque se dão uns laruentaveis casos 
(101110 o de Nine ? 

Por onde paira a comissão de sobsisten-
cias ? <.Í 

Porque tanta ? 

Porque a comissão de censura em l.is-
bóa corta Bruna ,jornal o que deixa passar 
noutros ? 

forque... não se podem dizer verdades'? 

Iorque é que os sus. armazenistas e 
arambarcadores se riem agora de nós? 

forque.. bico calado ? 

,Nwã 

N oti c i a ri o 
Vitoria de Quionga 

Despertou verdadeiro entusias-
mo o feito patriotico das nossas 
tropas com a tomada de Quionga, 
na Africa Oriental, territorio por-
tuguez de que a Alemanha se ha-
via apossado em 18(4. 
A afrontosa espoliação que nos 

foi feita, acaba de sc,r vitoriosa-
mente castigada pelos nossos va-
lentes soldados. 

Viva o ExerciXo ! 

U IU 

Comissão de censura 

1< oi constituída nesta vila a 
comissão de censura, composta 
dos srs. capitão lialtasar ' .José 
herrás e tenente Julio d'Andrade 
Faria, 
Em Franca, a censura faz-se 

por uma forma tão inteligente 
que muitas vezes, um longo ar-

tigo que em Portugal seria redu-
zido a proporções magras, che-
gam apenas a cortar palavras, 
duas a tres linhas o maximo. 

Afirmam-nos que em Lisboa a 
comissão corta num jornal o que 
deixa passar noutros. 

Lê-se na Lucta, isto. 
Em nossa modesta opinião ,a 

censura devia exercer-se apenas 
sobre noticias que ImDhcassem 

com a defesa nacional, oti com os 
chamados segredos diplomáticos. 

Para os jornais ele províncias 

com(;) é o nosso, e quase todos os 
outros, devia até escusar-se a 
censura. Que poderiamos nós pu-
blicar que implicasse com a segu-
rança publica ' 

Demais o nosso jornal tem uma 
feição independente e literária. E 
a par disto só nos norteia uma 
coia : — a defesa do pôvo e os 
interesses locais 

Nesta ordem de ideias nunca 
poderíamos escrever coisas que 
não devessem ser- lidas. 

Mas, infelismente, entre nós a 
comissão de censura, posto que 
inteligente, assim o não quer en-
tender. 
Vê o leitor como sai o nosso 

artigo de hoje? 
Està bem. . . 
11 alava das subsistencias ape-

nas... 

MUN 

Antonio Cardoso 

Tem passado mal de saude es-
te nosso querido amigo, distinto 
colaboradôr do Cavado. 
Lamentamos sinceramente os 

seus encomodos e fazemos votos 
sinceros pelo seu rápido restabe-
lecimento, para de nôvo a sua 
pena valiosissima abrilhantar as 
colunas do nosso semariario. 

,Ç::► 



.0 GAFADO 

Manuel Boaventura 

Tivemos o delicioso prazer de 
abraçar nesta vila, na ultima 5." 

feira, este nosso dilecto amigo, 

talentoso publicista e colabora-

dor do nosso periodico. 

..• 
1,01,1 

Festas de Cruzes 

0 mez de maio está a chegar e' coai ele 
as Festas das Cruzes que prometem ser 
deslumbrantes. L para os nossos leitores 
verem que de nenhum modo exageramos 
ao dizermos quc devem ser deslumbrantes 
e grandiosas, ainda que resumidamente 
lhes vamos apresentar o programa. 

Assim teremos ocasião de presenciar a 
concorrida feira franca, onde . se poderão 
admirar os belos produtos em quc o nosso 
concelho é fertil e tico; a esplendida lx-
posieà-o agricola, industrial e pecuaria, que 
se realisará lia cerca do hospital e onde 
concorrerão os mentores hm.;1dore• do 
nosso concelho, aos quais serão conferidos 
valiosos premios. 
A concorrencia deverá ser enorme, aten-

ta a importancia do programa 
E para que os nossos olhos e os dos mi-

lhares de forasteiros que á vila devem 
ocorrer, se encham de alegria e contenLa-
meuto, as iluininações, em que milhares 
de lumes serão acesos, prometem ser ine-
gualaveis E assim teremos, de movo, a 
ocasião de admirar o l+estival do Cavado, 
das mais lindas coisas que, os nossos olhos 
teem presenciado, e que este auo deve ser 
um deslumbramento. 

Para que todos se convençam de que 
falamcs verdade e não exageranu►s, as fes-
tas aí estão a chegar. 
E quem as vier vêr vera corroboradas 

as nossas aórma(a óes. 

d:i► 

Nomeação 

Como medico efectivo da pres-

tantissimá Associação H. de So-

corros Mutuos Barcelinense, foi 

nomeado o sr. dr. Miguel Fonse-

ca, distintissimo clinico e cava-

lheiro da mais subida estima e 

consideração. 

Vida militar 

Em liscalisação ás Escolas de Recrutas 
da 1. a encorporação do ano corrente, foi o 
nosso batalhão visitado pelos srs. General 
Sã Chaves Pinto, comandante da S.' Divi-
são do Exercito e coronel Acciainoli de 
Wilezes, Inspector de Infantaria da mes-
ma Divisão. 

Sua ex. a o General fez-se acompanhar do 
seu Chefe do Estado .Maior, sr. coronel 
horbes Costa e do ajudante de campo sr. 
t'al,►itão Cunha, de cavalaria. 
0 sr. Inspector vinha acompanhado do 

adjunto da Inspecção, sr. capitão Faria. 
Ambos os distinctos oficiais teceram ras-

gados elogios á guarnié•ão da nossa vila, 
tendo assistido a diversas provas presta-
das nnte-ontcm e ontem de manhã, rio 
Campo da Republica pela Escola de Ilecru-
tas, sob o comando do sr. capitão Nicolati 
Bacelar, subalteruado pelos srs. alferes 
Mario da Silva e Tavares dc Alagalhães. 

Tafnbem ouve uma prova 
prestada pelos agentes de, ligaeão & nosso 
batalhã*o, dos duais é proficiente iaistrutol. 
o nosso patrieio sr. alferes Árineffio Corrêa. 

Revista de inspecção 

0 comandante do reginicnto de iaianta-
ria de reserva n.° 8, faz saber ás pra(!as 
licenciadas e das tropas de reservas per-
tencentes ao re;;imErnto de, cavalaria it.° 11, 
ao 8.° esquadrão de cavalaria de reserva, 
aos regimentos de infantaria n.` 8 e °29 e 
de, reserva n.° 8 e a aut.ras armas e scr-
v'iços domiciliados tio concelho de Ilarce-
los, que devem comparecer no quartel do 
3•° Batalhão de infantaria n.° 8 ❑a niesina 
vila, rios dias abaixo designados, pelas !1 
horas, da manhã com as respectivas ca-
dernetas militares e os artigos de ❑ nifor-
me, a fim dc lhes ser passado a revista dc 
inspecção detertnimido no regulamento <w-

 (10 servíco do exercito 

Dia i de maio: Ahade de Neiva, Abo-
rim, Adães, Aguiar, Airó, .1ldreu e Alheira. 

14 de maio: AI elos, Alvito ( S. 1larti-
nho), :llvito (S. Pedro) c Ginzo, -Lrcoselo, 
:freias (S. vicente), Areias dc vilar e •la-
daleua, 13alugães e 13arcelinhos. 

21 d , maio: 1larccios c 13arquciros. 
?8 de maio: Bartuco (Svtto I;stevarn), 

13astaço (S. João), Canibezes, Campo, Ca-
rapeços, Carreira, Carvalhal, Carvalhais e 
Chavão. 

!t de. junho: Chorcntc, Cristelo, Cossou-
rado, Courel, Couto, Creixontil, Durrãês, 
[greja Nova e Encourados. 

11 de junho: Fari,•, Feitos, Fonte Co-
berta, Fornelos, Fragoso, Galegos (S. 1lar 
Linho) e Galegos (' Santa Alaria). 

18 de junho: Garnil, Gilmonde, Goios, 
Grimancelos, Gucral, Lama, Lijá, Alacicira, 
Aranhentc e. Mariz. 

?ì; dc junho: Alartim, Alidões, Milivizes, 
Alinhotães, Monte de Fralães, AMure, Ne-
greiros e Oliveira. 

de julho: Palme, Panquc e Alondinf, 
Paradela, pedra [{orada, Pereira, Perelhal, 
Poiiza, Quintiães e It.cmelhe. 
9 de .julho: [tio Cóvo (Santa Eugenia), 

Rio Cdvo ( Santa Eulalia), Roriz e Quiraz, 
Sequiade, Silva, Silveiros, Taniel (S,,.[] ta 
Leocadia), Tamel (S. Fit7s) e Tamel (S. 
Verissinio). 

1(i de julhos Trevosa, Ucha, varzea e 
Crujães, Viatodos, vila Bóa ( S. João), vila 
Cova e, Banho, Vila Frescainha ( S. Alarti-
nho), vila Frescainha (S,, Pedro), Vila Se-
ca, Vilar de Figos e vilar do Nlonte. 

As praças acima mcrrcionadas quc com 
os referidos artigos e cadernetas militares 
se, aprescntarem na secretaria dto citado 
regimento em Braga . em qualquer dos 
quinze dias que, precedem os lixados para 
as revistas de inspecção, desde as 11 até 
ás t5, horas, seio dispensadas de compare-
cer á revista no dia marcado. 

As praças já referidas que faltarem a 
esta obrigação tspecial serão punidas nos 
termos do citado. regulamenta. 

As praças a; comparecer são as alistadas 
desde o principio do ano de 190 1, até 1 
de marco de H 11; inclusivé. 

iï 

Despacha 

Acaba de ser definitivamente 

colocado na estação postal desta 

vila, o aspirante sr. Joaquim, Via-

na Lopes, funciotnario muito aten-

cioso e Inteligente, e que no nosso 

meio gola já da, melhores sim-

patias. 

11,1,1, 

EIS NINE 
0 ouso do milha 
Uma morte e alguns feridos 

Ante-ontem em Nine, da parte de tarde, 
deu-se uni larnentavcl incidente, de que 
resultou a morte a um infeliz rapaz, tendo 
sido gravemente feridas algumas pessoas. 
0 povo daquela freguesia, num legitíuto 

gesto dc revolta, opós-se á saída dum 
milho lue o sr, adminisirador tentava 
ICVar para o celeiro munícipal de Fania-
litão. 
A guarda republicana, sem provocação 

d.e maior, descarregou contra o povo fa-
minto, ferindo alguma, pessoas e matando 
um rapaz do nosso concelho. 

Atitude indigna essa da guarda republi-
cana. sern respeito nuns c-ousideração pelos 
famintos. 

Não lia duvida alguma que neste ca►ni-
raliar cousas se desenrolarão em breve. 

Convençam-se que a fome não se evita 
com baionetas nem com balas. 

Movimento ludiciario 

Aadiencia de 11 dc Abril. 

Juiz Presidente -- o substituto, sr. dr. Sá 
Ramires. 
Sub-delegado do Procurador da Republica 
sr. dr. Mario Lima. 
Distribuidor--sr. dr. Castro Faria. 
Escrivão de semana —sr. Baltasar. 

Distribuição civel 
Ação uris .termos do Decreto de 29 de 

maio de W0,`, promovida por Antonio de 

i 

Macedo e mulher, contra José Joaquim da 
Silva Nogueira e mulher, todos da freguesia 
ele Oliveira. 
Ao 4.0 oficio, escrivão sr. IMonteiro. 

Orfanologica 

Carta precatoria, vinda do Porto, para no-
meação de louvados e avaliação de bens, ex-
traída do inventario por falecimento de Ma-
nuel José Forte de Sã, daquela cidade. 
Ao 1.o oficio, escrivão sr. Cardoso. 
—Deprecada vinda da comarca de Espo-

zende, para nomeação de louvados e avalia-
ção de bens, extraída do inventario orfano-
logico, a que se procede por obito de João 
Fernandes Pereira, que foi da freguesia de 
S. João de Vila Boa, daquela comarca. 
Ao G.O- oficio, escrivão sr. Baltasar. 

vn• 11,1,1, 

dotas di scmm 
Aniversarios natalícios. 

Passam: 

No dia 18, o do sr. dr. Antonio Baltasar. 
No dia. 19, o da ex.ma sr.a D. Maria Julia 

Vieira. 
No dia^ 2`2, o das ex.as sr.as D. Teresa 

Adelaide d'Azevedo e D. Mariana Gilhermi-
na Alvares Pereira e Lima e o. do sr. Anto-
nio Emilio-Roriz d'Azevedo. 
Estiveram: 

No Porto: a ex.— sr.a D. Ema de Faria 
Lamela e gentilissima filha D. Graça, e os 
srs. Domingos Guimarães Esteves, Sebas-
tião Pereira de Brito e ex.ma esposa, Carlos 
Maria Vieira Ramos, José Claudio Pereira 
Baltasar, Joaquim Vieira da Costa e Viscon-
de da Fervença. 
Em Braga: o sr. Avelino d'Azevedo Duarte. 
Em Guimarães: os srs. dr. José Julio Viei-

ra Ramos, Joaquim José d'Araujo e Manuel 
de Faria. 
Em Coimbra:o sr. Luiz de Matos Graça 

Em Viana do Castelo: o sr. Antonio Au-
gusto da Costa Portela. 

Eia Espozende: o sr. dr. Porfirio Antonio 
dá Silva e alferes Alberto Tavares de Ma-
galhães. 
Em Barcelos: os srs. Domingos Carreira, 

dr. David Alves, Carlos Maria Pereira Ma-
chado, Antonio Albino Marques d'Azevedo e 
Avelino Roriz Pereira. 

Encontrara-se: 

Nesta vila, em goso de ferias: os distintos 
academicos srs. Francisco de Mendonça 
Monteiro, Francisco Torres, Manuel Mo-
reira Esteves, dr. José Duarte Pinheiro, Ro-
gerio Esteves, José Pires Lavado, Adelio 
Carvalho da Silva, Carlos Araujo, Domin-
gos e Carlos Sousa, Manuel Albuquerque 
Esteves, Armando Leite, Aurelio Lamela, 
Oscar Alçada, Leonel Monteiro Esteves, 
Aúgusto e Jorge Fernandes, 

Enfermos: 

Estiveram: os srs. Eliseu Azevedo, João 
de Sousa e Aurelio Ramos. 

Estão: a ex.111a sr.a D. Teresa cias- Dores 
Faria Duarte e os srs. José Barbosa Ferrei-
rar Dias e"Davfd Caravana. 

Falecimento: 

Faleceu ante-ontem em Barcelinhos, a 
ex.ma sr.a D. Engracia Julia dos Santos, tia 
paterna dos srs. Agostinho Lopes dos San-
tos e Francisco Paula dos Santos, 

A' família em luto o nosso pesar. 

aNUNcios 
Editos de 30 dias 

2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito ( les-
ta colna.rca, de 13arcéias, 
cartono tio escrivão do 3.° 
oficio. O,acllarel Ni1ivio da, 
silva. nos caldos d(,' InV'en-

tario orfirnologico a que se 
procede pol. falecilllcnto d-c 
José l'e(ly'osa. viu-
vo, lavr,rdor, morador, (lue 
inl, I'l;f, fr(' 111'S1,1. de Glllnoll-

d(•, tl(,•sta ► rl(!snl,l colna,rea. 

no qual (, inventariant.e e, 
cabeça de casal, o filho do, 
finado, Antonio Gomes Pe-
drosa, viuvo, Tavrador, (Ia 
rnesnla freguesia de Gilmon-
de,--correra editos de trin-
ta (lias, a corl'taI' da segun-
da, poblicação deste anuncio. 
no Diario do Governo. ci-
tando o interessado herdei 
ro João Goiiies Pedrosa e 
n1111.her Adelino Gomes Pe-
(]rosa, da referida freguesia, 
ruas ausentes eui parte li]-
ceda dos Estados Unidos 
do Brasil, para assistirem 
a todos os termos até final 
da referido inventario e nele 

ded as; 'ré in os seus direitos, 
querendo, sob pena. de re-
velia e do seu regular an-
da in ento, 

Barcelos, 28 de 112arço- de 
1910.. 

Verifiquei',. 

O' Juiz de Direito, 

Monteiro. 

O Escrivão do processo, 

Porfirio Antonio da Silva. 

Editos de 30 dias-
1.a PUBLI'CAÇAO 

Pelo Juizo de Direito,. da 
confarca de Barcelos, e car-
torio do escrivão do 5.° ofi-
cio,— Rocha, Diniz, nos au-
tos (le inventario orfanolo-
tico, por obito de Marga-
rida (Ia Costa, viuva, de 
Antonio Francisco da Sil-
va, moradora que. foi, no 
lo(rar' Rua Nova,. fi,egtlesia 
(-te Santa Leocadia de Pe-
dra furada, da mesma co-
inarca, no qual é inventa-
rianW o filho Joaquim Fran-
cisco da. Silva, casada, la-
vrador, morador no dito 
togar e freguesia, correm 
éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação 
deste anuncio no D'iario' do 
Governo, a cüar o coher-
deiro filho auzente ern par-
te incei-ta (tos Estados Uni-
dos do Brasil, Inacio Fran-
cisco da Silva, solteiro, mal-
or, afim de na dita qualidade 
de herdeiro, assistir a to-
dos os termos até final do 
referido inventario, ou conS-

tittrir advogado ou procura-
dor na sede da cornarca, 
que o represente, sob pena 

¡ (le revelia, e do regular ari-
damento do mesmo inven-
tario até final conclusão. 

Barcelos, 28 Março de. 
19 ,16. 

Verifiquei ai exactidão.. 

O Juiz de Direito; 

éMônteiro. 

O escrivão do processo, 

Julio .31, •ndes da Roclia Diizil. 



o CAVADO 

CENTRO E I D A D E 

Wáp°• Fer n Miranda 
134—[•UA D. ANTONIO BAKI•OSO--14.0 

Papelaria e objectos de escritorio :— Pn peis e em elo-
pes do todas as qualidades. S-)(,tido completo 
(1ri todos os ;:u•tigos. Livros em br;luccl c i-* 
Gados. 

Livraria:—Rorn;lnces, coutos, liter;ttura, etc. 
Obr;ts sobre rcliniìto, ai- te, jurisprudeuci;l, etc. 
IZo\istns e j0ruais itusti-ados. Assinatura per-
nl;t,nelite de ( lualquet• obro. Li\ros esroLues. 

Tabacaria:—T;:tbacos Racionais e ('strnn Çneiros. 
Boquilhas, cigarreiras, bolsas, et(-, Is(lueiro•. 
e pedras para os me5nlos. 

Preços sem competencia. 

Porfumarias:-- Sabonetes de todas a, qualida-
des, peri•tuies, lo(,(-)es, pasta dent.i •l-ica, (• sco-
\as, peu(.es esI-,olhos etc. Asna (1(• 1.oloI]l,1 
a retalho. 

Postais ilustrados:—Sempre ns ultimas tio\ida-
eLs, olu todos os 1;eneros. Alhuu, para p(.s-
t;lis. Cromos, 

Tipografia e encadernação:— r̀odos os trnb;lll l,>s ti-
porralir,os—cnrt(ws d(+ \ isit;l e de luto, rotu-
lo, farturnS, eu•clolu•s, recibos, reLitorios, 
anun(•ir,s etc. Lrlpress(-1cs a côr('s. Impressos 

D°ó p°c 

I r m ã o 
1 • ' •i n 

pala os sus. Notarios, de Direito, 
Pro[ess(mes, Juntos, C(,ufr;lrins, he odores, 
e p;u ticulnl e•. etc. l ;uctulernn(,(•es, past;ts, 
Cartazes, etc. 

Artigos diversos:— Lotelin. Cordns para insiru-
mentos. Cart-ts de jo,,at•. Cnrirnbos de borra-
e.tl;t. Cat•t.ell•as, bolsas, ete , etr.. 

Generos especiais de alimentação:--Clt,t e rol(. Cz,-
eáLI, cllc,col;tte, fal inh;t Nestlé, nlnizerl;l e ou-
tl•Lls, 1'ebU(,adoS, et,(,. Vinho sem nlrool. •••Il;ts 

millet•als. Cel•`,eja. 

PEÇAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia b Seguros AONA%k) Funfib em 1808 
CAPITAL r S- 'l.5)68:000,, 000 

]F'I'NDOS 1W I-1ESE,RVÃ RS. "305:4O8• 000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

0 mente ertl BARCELOS: 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gayo 

Rio de Janeiro PROCURATC1_:?IO 

Ernesto (;() ales de, (';tstl o, rua Vis(soudc de Inhau►n;t, n.° ••'', 
liso de Janeiro, el1Ca1'r(',n n-Se— I'(!nl todo o zelo e 1Red1nllte (`om1SSÕe5 

rllodir,ns—de t•oreb(Ír e F;tzer PW)N`rA 1*;MESSA de rendas dc 
e;lsrls, juros, dividendos o nluortisaçóes dc ( Icloistluel• tittllos, ptl;;tyeis 
nnctlleln_ cn pita 1. 

Talllbe111 so el1Cn1're ;l. (te Illnnd;ll' "1-1m . w), predlo5 

n(:ressnri,Is, tisrolisn -los, po nl ilupostos, et.c. 
Inl'ol ln;tr ie, li;, leio d,,• c",lu ( l;lnLj1](•I• flanco da prn(-a ou 

coral as irupol•tnrites de Coe e Jtt to lievnnldo, 
Coutinho •t C."; c1u I'ort•l•;tl: n„ Porto rola os Si-s. Pinto da honse-
r,;t ,• II ►n;ì,o, e 1)est;1 v iln, r.ou; o Sr. MI -11v1 Mnt•t Tubo de, F,11•in. 
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Novo ESTABELHIMEfiTO C 
DE 

HERCIAL 

COSI A & VASCONCELOS 
Rua D. Antonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  bAKCELOS  

t_rl'a11d(' s,'rtllll"Ilto di' ;11'1,! •,5 pnl';I sellh„rn. 
Velados e 1).,(,1,11;11 sedas ele r(1t o pratas 1<t•rndns p;tr.1 

\(:Stidos e blil• ns. 

Ch:1il('s de R;albn. EIS)w lilhos. •1ti;lsnihos. 
F1an('1nS, r'h1t;1S, vIii;111Cti, (nCheneS Illol -llls, IrLnos (• I lis, elr. 

l•alilt;ndl(IU - S,': t.ld„ (i,.: 1t;Inel;1S lla('.1o1131S (', ICI!*I('z;t.ti, 111(1() p;ll'n l<dos 
elo honw111. 

Cnsi►uiln• de cal, s, pi(••otilbos c •', he•iotes. 
P;I(II (ìes ( 1;1 lr)aiol• 1)ox idade 1);1ra !atos e sobretudos. 

M IUDEZAS 

Camisaria, GraVatarla, Chapeus e Guardasoes. 

Os bilhões do Criminoso 
Interessantissimo romance 

do popular escritor franccZ 

Xavier de Montépin 

2.a EDIÇA( ) 

F;)lnos() romnrlc'e, ( lue a ('w•a 
editora. I•(•lem & C.° Surr.., tela 
em princiLl o de pnbliençìlo, por 
nti•l•lintlll;l, Impr('SSo elll pnp'1 

sn ol•, o()(,andu de iinissinllts 
estarnpnS 

1.'L pnl l c--0 nlcotul110. 

pnl•te—C) :;ronde ira ' ustrird. 

;3." pai te -A lliz da Nerd;Ide. 

l'olllos, de 10 !offins de S p,1-1-
 1 00 

(.;odr,l notas do 2 1'olhas de 
pnOnas 20 reis. 

Brinde aos assignantes. 

Nova Mercearia e Papelaria 
DE - 

cJOAQUIM VIEIRA IDA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 BARCELOS 

Neste estahelerirnento 1rlolìta,du nas melll(,r(•s 
tl•;11•;Ïo selllpl•e os estilhados rI'e 11ezes gl•hnde sol -tido de (111;1, ("; 1 `, n1•-

roz. assucar, har<dhau, azeite, e massas de superior gcnlidade. 
Boiar,lul tllla e bisrout.os de, Valongo e Po\on.. 

c11c ,, ;1 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, X15 a 5 BARCELOS 

Nr.s•e estohelecirnento encontra-se 11111 completo sortido de ( n111i 

r:. ,l io, 1n\nri;1 eravat;lria. !1t•ti•;os de caça, 1)- ' !l' c t;tbac(Is. 
Cnlubios lch;ls, solos, o p;11w1 selado. 
C„ri(spondrilte elo t(.,d.is as (,oinpatihi;ls p;11ti 0 

llr;lsil, .1'► i(•;1 ( 1 . 11ne1.Wa do Norte. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de Pr=eços. 


